
RECADO DE PARIS
P auis, fevereiro __ Foi levada em

Londres, em representação especial, 
no “Rudoif Steiner Hall” , a peça 
“Le Deslr atrapé para la queue” . Au­
tor: Pablo Ficasso. Crítica do “Daily 
Mail” : "louca, insensata e monóto­
na” . Opinião do “Dai.y News” : "Pl- 
casso deve pintar” .

O assalto a domicilio está em ple­
na moda em Paris e arredores. Em­
bora a Polioia esteja sempre agar­
rando os salteadores,, aparecem ou- 

i tros. Os bandidos em geral não são 
ferózes, desde que cs assaltados 
não reajam: amarram as mãos pe­
dindo desculpas, não perturbam o 
sono das crianças e, ao carregar o 
dinheiro da família, sempre deixam 
algum para as compras do dia se­
guinte. A  galanteria francesa de um 
dêsses ladrões levou-o mesmo a per­
mitir que uma dama ficasse com 
algumas joias que não tinham gran- 

i de Valor, mas eram preciosidades de 
família.

Como é natural, espalhou-se cer­
to medo pelos lares. Todo mundo 
toma precauçSes. Mas os rapazes 
são imaginosos. O último “golpe”  i  
encantador: a loura com fióres. 
Uma loura bem apresentada, com 
um “bouquet”  de flôres na mão, 
toca a campainha.

— “ t  para madame' Baudiniè- 
re ..." .

A  empregada naturalmente abre 
a porta — e um minuto depois está 
amarrada e prêsa dentro de um 
quarto, enquanto os dois homens 
que tinham vindo atrás da loura ] 
carregam dois milhões em joias, 
700.0C0 em dinheiro e ainda umas 
coisas bonitinhas em marfim...

• • •

Um costureiro, Berthet, Resolveu 
apresentar modelos especlal3 para 
mulheres gordas — perdãol para ' 
senhoras fortes. Um de seus mane­
quins, Mme. Fig, tem 1 metro e 
10 de cintura. E aparece muito con­
tente, na fotografia, com seu vesti­
do de riscas verticais.

Depois do caio Silva Ramos o pa­
risiense volta a falar do Rio — a j  
propósito de Peyré. Aparecem entre­
vistas do homem, fotografias de seu 
apartamento da rua General Gli- 
cério.

Um francês me pergunta se essa 
rua t  de residência de luxo. Ex­
plico que é uma rua nova, de edi­
fícios de apartamento, em um bair­
ro antigo. Outro quer saber o nome 
da rua:

— General o que?
Como é jornalista, faço quéstão 

de deixar as coisas bem c’aras:
— Glicério. Mas. olhe: êste real­

mente não tem nada a ver com o 
caso dos generaisl

R. B.


